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em todas as cidades
existem pessoas que

não moram nelas
apenas são nascidas

assim 
sempre de passagem
longe da província

um ato solitário escrever
a caneta no chão

pássaros ônibus céu cinzento
a memória

fúria de cabeça de gente
tempo

incertamente a razão
os todos os sentidos

continente desconhecido
capitães e lunetas

telescópio dos mundos em mim,

não tenho coragem de falar sobre o suicídio
não o meu nem o dos outros

mas, o suicídio
às vezes penso

nem meu nem dos outros,
apenas o suicídio

e o seu porquê constante.

A UM MOR ADOR DA RUA MORGUE 

PONTO ÚNICO 

O SUICÍDIO

Eduardo Diógenes



LENDA MATIN AL

DEPOIS DO APITO

certas manhãs
como se alguns deuses
estivessem em visita

tolos guardiães
adivinham o sonho
pensando-se alegres

tal se o medo e a tristeza
fossem pelos ventos

açoitando folhagens verdes.
certas manhãs

como se ser alegre fosse feliz
um azul pode trazer-nos

o desvario das coisas simples.
certas manhãs

a vida é um abismo
E eu Tarzan.

operárias tomam o ônibus
roupas iguais 

quase todas barrigudas
saem da fábrica

para o fogão e a mesa.
depois na cama

servem à sanha de seus homens.
quando não 

levam uma surra.

(Do Livro “A Barlavento”. 
Rio de Janeiro, 7 Letras, 2000.)
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